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RESUMO 

O presente trabalho tem o objetivo de pesquisar sobre o papel do Supervisor Educacional frente 
os principais desafios da educação contemporânea.  Aborda a educação brasileira desde o perío-
do colonial até a atualidade, bem como a atuação do professor no processo educacional, para 
formação de cidadãos aptos a viverem e modificarem a sociedade em que vivem e como o Super-
visor Educacional contribui para que o professor desenvolva um bom trabalho em sala de aula.
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ABSTRACT

The present work has the objective to research about the role of the Educational Supervisor in 
face of the main challenges of contemporary education. It addresses Brazilian education from 
the colonial period up to the present, as well as the teacher’s role in the educational process, 
for the formation of citizens able to live and change the society in which they live and how the 
Educational Supervisor contributes to the teacher doing a good job In the classroom.
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INTRODUÇÃO

Este artigo tem como objetivo pesquisar 
sobre o papel do Supervisor Educacional nos 
desafios da educação contemporânea, e para 
tanto a metodologia utilizada é a pesquisa bi-
bliográfica.

A idade contemporânea é o período com-
preendido entre a Revolução Francesa de 1798 
e os dias atuais, marcado por grandes transfor-
mações sociais, principalmente na área da edu-
cação. 

Atualmente ser professor é um grande de-
safio, pois mesmo sendo uma profissão de gran-
de importância, o docente não é valorizado e 
nem tem o reconhecimento do real valor do seu 
exercício. 

As pesquisas constatam que, há uma escas-
sez desse profissional na educação básica de en-
sino, pois, trabalhar em salas de aulas lotadas 
e muitas vezes sem recursos de materiais e sa-
lários baixos são fatores contribuintes para que 
muitos jovens e adultos na hora de escolherem 
a profissão não optem por querer ser professor. 
Grande maioria desses profissionais trabalha 
em mais de uma escola para complementar a 
renda, acarretando um desequilíbrio emocional 
ocasionado pelo excesso de trabalho e que aca-
ba sendo transmitido aos alunos resultando em 
aulas tumultuadas, alunos desmotivados e baixo 
rendimento escolar. 

O professor é o profissional que lida dire-
tamente com os alunos em sala de aula, encon-
trando muitas vezes  dificuldades no exercício 
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da sua profissão, não só pelos motivos acima ci-
tados, como também pela falta de preparação 
na sua formação, por isso contribuindo para que 
a escola possa oferecer uma  educação de qua-
lidade o Supervisor Educacional é o profissional 
encarregado de oferecer suporte teórico-meto-
dológico aos professores, se preocupando princi-
palmente com a formação continuada docente, 
pois é sabido que o professor estando preparado 
para atuar junto aos discentes, o processo ensi-
no aprendizagem fluirá satisfatoriamente.

DESENVOLVIMENTO

Histórico da Educação Brasileira

Os portugueses chegaram ao Brasil em 
1500, ínicio do período colonial. Foi marcado 
pela mão de obra escrava e a supremacia, re-
sultando assim em uma sociedade patriarcal, 
que produzia somente o essencial para a sobre-
vivênciia. Era formada por pessoas iletradas e 
submissas aos senhores.

A educação no Brasil teve inicío com a che-
gada dos Jesuítas em 1549, eles atuaram por 
mais de 200 anos. O principal obejtivo deles 
era catequisar os índios, para assegurar mão-
-de-obra barata, mas com o passar do tempo 
perdeu-se o foco, ficando assim a educação sen-
do exclusividade da nobreza, pois garantia ao 
Jesuítas um retorno financeiro.

Todo período colonial foi marcado pela ex-
clusão do povo ao acesso á educação, ela era 
voltada somente para a formação da elite diri-
gente.

A República Federativa é constituída por 
26 estados e o Distrito Federal. O sistema de 
ensino no Brasil é organizado em regime de co-
laboração entre a União, os Estados, o DF e Mu-
nicípios.

Segundo a Constituição Federal de 1988, a 
educação é direito de todos e dever do estado e 
da família, e a sociedade também deve colabo-
rar para que ela aconteça.

Como afirma a Lei de Diretrizes e Bases 
(LDB) a educação auxilia na convivência huma-
na, por isso o motivo pelo qual ela é tão impor-
tante.

A educação básica é dividida em: Ensino 
Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio, e 
devem ser ofertados gratuitamente na rede pú-
blica de Ensino.

Atuação do professor no processo 
educacional na atualidade

Para Gadotti (2007, p.10) a escola não é so-
mente um lugar para se estudar, mas é também 
um local de encontros, onde as pessoas se rela-
cionam e trocam experiências entre si. Ele afir-
ma que é necessário estudar sim, mas acima de 
tudo o aluno precisa saber aonde quer chegar, 
e qual é o seu objetivo principal. E todos esses 
questionamentos podem ser respondidos com o 
auxilio do professor em sala de aula.

A escola precisa formar pessoas capazes de 
pensar, e não somente reproduzir o que foi dito.

Em uma de suas obras intitulada de “Pro-
fessora sim, tia não” Paulo Freire descreve quais 
são as qualidades que um professor (a) precisa 
ter, dentre elas destaco: humildade para re-
conhecer que ele não sabe mais que o aluno, 
amorosidade ao trabalho e ao aluno e tolerân-
cia para conviver com as diferenças. Pois cada 
ser é único, e carrega uma história de vida, que 
muita das vezes justifica certos comportamen-
tos que o aluno tem em sala de aula.

O Censo Escolar de 2015 mostra que desde 
2010 vem caindo a procura por cursos de licen-
ciaturas, e os alunos que se formam poucos tem 
a sala de aula como principal objetivo. Ser pro-
fessor nos dias atuais tornou-se desinteressante 
devido à falta de qualidade para o exercício da 
docência. 

A pesquisa realizada por Santuza, Doutora 
em Educação pela Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG) revela que o perfil dos jovens 
que optam pelos cursos de licenciatura é de 
classe média baixa, com pouco capital cultural, 
seus pais não terminaram nem a 4º série do en-
sino fundamental e eles são os primeiros da fa-
mília a terem acesso ao nível superior. Escolhem 
o curso de licenciatura por serem pouco con-
corridos, e também por terem passado por mui-
tas dificuldades em sua vida, muitos veem na 
docência um caminho para desenvolver pessoas 
e contribuir para mudança desse cenário atual, 
que consistente em desigualdades ao acesso do 
ensino, seja ele em qualquer modalidade.

Salários baixos, plano de carreira e falta de 
infraestrutura têm sido os itens mais cobrados 
pelos professores, mesmo com o auxílio do Fun-
do de Manutenção e Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (FUNDEB) cujo programa destina 
60% da arrecadação para incentivo e qualifica-
ção continuada dos docentes, mesmo assim os 
salários continuam baixos.
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O Ministério da Educação e da cultura apon-
tou que há um déficit de 180 mil profissionais, 
principalmente em alguns cursos como: mate-
mática, física e química.

Dados do Censo Escolar de 2015 apontam 
que 40% dos professores não tem formação ade-
quada, lecionam em disciplinas que não pos-
suem formação específica. Para tentar reverter 
essa situação, o governo diz estar tomando pro-
vidências, como a abertura de novas vagas em 
Faculdades Federais e também nas particulares 
se for preciso, para que todos esses profissio-
nais efetivos que já atuam na rede pública de 
ensino, possam ter uma formação adequada, de 
acordo com a disciplina em que lecionam.

O papel do Supervisor Educacional na 
formação continuada docente

Como descrita no dicionário Aurélio, a pa-
lavra supervisionar consiste em controlar, inspe-
cionar (trabalho). A Supervisão surge no Brasil 
com a implementação da Ratio Studiorum, que 
consiste em um Plano de organização de estu-
dos dos Jesuítas. Foi consolidada em 1960, e 
era esperada desse profissional a capacidade de 
traçar estratégias, para a melhoria contínua na 
formação de professores, além de saber trans-
mitir seus conhecimentos, e ser uma referência 
para os docentes.

Ao mesmo tempo em que cuidava da parte 
pedagógica, também se ocupava da parte admi-
nistrativa.

Após várias mudanças em suas atribuições, 
no ano de 1990 o papel do supervisor surge como 
uma necessidade, relacionada a uma demanda 
exclusiva na parte pedagógica da escola perma-
necendo até os dias atuais.

Dentre as atribuições podemos citar, a res-
ponsabilidade pela formação continuada dos 
professores, reuniões pedagógicas, auxiliar o 
diretor, acompanhar o aprendizado dos alunos.

 Espera-se do supervisor um trabalho em 
equipe juntamente com todo o corpo docente, 
para que seja traçadas metas de melhoria, além 
de acompanhar o trabalho de o docente verifi-
car se o que foi estabelecido está sendo cumpri-
do. É importante saber que o supervisor exerce 
um papel de liderança, e um bom líder, precisa 
ser capaz de identificar as qualidades e respei-
tar a individualidade de cada professor, pois 
mesmo com tantas diferenças, uma habilidade 
complementa a outra, quando se desenvolve um 
trabalho em equipe. 

Muitos professores dizem ter dificuldades 
para lidar com os alunos em sala de aula, talvez 
o que falte á esse docente é a didática para en-
sinar, isso explica o resultado da pesquisa com 
os dados abaixo. Muito preocupante, pois revela 
a qualidade da educação brasileira. 

Quadro 1 – Perfil dos professores de escolas públicas do Brasil.

Número de professores 
das escolas públicas do 
Brasil.

Professores que lecionam 
em disciplinas em que 
não são formados

Professores com licencia-
tura ou Bacharel

Professores sem nível su-
perior

709.546 329.727 289.615 90.204

46.45% 40,85% 12,7%
Fonte: Censo Escolar 2015

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Percebemos que docência é uma profissão 
desafiadora, em todo o seu processo que vai 
desde o momento da escolha do curso, de sua 
conclusão e posteriormente a vivência em sala 
de aula.

Seja a escolha por amor a causa em ser-
vir o outro através do seu conhecimento, ou 
pela falta de escolha, o fato é que não é fácil 
conviver com todos os problemas citados nesse 
artigo. 

Recentemente foi divulgado o resultado 
das provas do Pisa, um programa internacional 
de avaliação, que acontece a cada três anos. 

Esse resultado é referente ao ano de 2015. A 
prova é aplicada á alunos com 15 anos de idade 
e tem como principal objetivo traçar o perfil 
deles, os seus conhecimentos e suas habilida-
des. 70 países participaram, dentre eles o Bra-
sil, que ficou na 63º posição em ciências, 59º 
leitura e 66º matemática.

Quadro 2 – Resultado Provas do PISA Nível Básico.

Pisa-Nível Básico
Ciências 56.6%

Leitura 50.99%

Matemática 70,25%

Fonte: OCDE/Pisa (2015)
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O especialista Falzetta (2016) afirma que a 
principal estratégia para reverter esse quadro 
é a formação continuada dos professores, uma 
vez que o mesmo vem demonstrando um des-
preparo para o exercício da docência.

Seja a escolha por amor a causa em servir 
o outro através do seu conhecimento, ou pela 
falta de escolha, o fato é que não é facil con-
viver com todos os problemas citados nesse 
artigo. 

Os professores que já lecionam a mais tem-
po já estão estressados com a rotina da sala de 
aula, alguns até afastados por motivo de doença 
relacionado ao trabalho. E os jovens que estão 
cheios de energia não querem essa profissão 
para si.

Esse quadro precisa urgentemente ser re-
vertido, necessita-se de uma atenção dos nossos 
governantes, a educação deve ser um dos itens 
a serem priorizados. Pois qualquer profissão ne-
cessita de um professor, e um bom profissional 
se faz com o seu esforço, mas também com bons 
professores para auxiliarem.

Cabe ao supervisor incentivar aqueles pro-
fessores que não possuem formação adequada, 
para que busquem a qualificação e uma forma-
ção contínua, quando mais professor mantem-se 
informado mais capacidade ele terá de minis-
trar aulas diferentes, que não seja cansativas, 
onde o aluno aprende participando e expondo a 
sua opinião.
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